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A toda a comunidade educativa 
Ao escrever este editorial, gostaria de destacar três assuntos que assumem particular 

importância nesta altura: 

Covid 19 

As dificuldades que vivemos, novamente, neste ano letivo, em resultado de todos os constrangimentos provo-

cados pela Covid 19, provocam-nos algumas preocupações em relação ao sucesso dos nossos alunos. Embo-

ra, enquanto Escola, nos tenhamos organizado de forma a proporcionarmos as melhores condições de suces-

so, temos consciência de que será necessário criar, no próximo ano letivo, mecanismos de apoio para recupe-

rar aprendizagens que consideramos deverem ser mais bem trabalhadas e aprofundadas. Este é, efetivamente, 

um aspeto que será necessário ter em linha de conta na preparação do próximo ano letivo. 

Obras da Escola 

A conclusão das obras da nossa Escola está prevista para o final do mês de julho, pelo que é expectável que, 

no próximo ano letivo, a Escola esteja a funcionar plenamente, o que será, sem dúvida, uma mais-valia muito 

grande. Consideramos a conclusão desta obra muito importante porque é, também, uma forma de dignificar e 

valorizar a Escola Pública, que é a única que dá garantias de equidade no tratamento e promoção do sucesso 

de todos os nossos jovens, contribuindo, decisivamente, para promover a mobilidade vertical que consideramos 

ser o desejo de toda a comunidade. 

A existência de instalações novas e com qualidade cria melhores condições para os alunos serem mais bem 

acompanhados e, com isso, pretende-se promover o sucesso escolar. No entanto, todos sabemos que não bas-

ta ter boas instalações para se obter sucesso. É fundamental garantirmos a criação de um clima tranquilo que 

promova o bom ambiente escolar, a responsabilidade, o respeito por todos e que seja favorável à valorização 

do trabalho dos alunos. Esse é um trabalho que terá de ser contínuo, por parte de todos, na resposta aos novos 

desafios que todos os anos vão surgindo. 

É fundamental que os alunos tenham uma atitude pró-ativa, interessada e metódica no estudo, porque os bons 

resultados escolares dependem, prioritariamente, deles e do seu esforço e empenho. Tudo o resto serão condi-

ções necessárias, mas não suficientes. 

Direção 

No início do mês de junho, tomou posse a nova direção que terei todo o gosto em continuar a representar. Que-

ro agradecer ao Conselho Geral a confiança que, mais uma vez, depositou em mim, para exercer o cargo de 

diretor. Posso prometer que continuarei a exercer o cargo com o mesmo empenho, dedicação e motivação co-

mo tenho feito ao longo dos últimos anos. Vivemos tempos difíceis, muito desafiantes, mas estou convencido 

de que teremos todas as condições para fazer um bom trabalho, dando continuidade ao já realizado anterior-

mente. 

Aos novos elementos da direção dou as boas-vindas. Aos elementos que deixaram de exercer funções na dire-

ção, embora continuem a colaborar connosco, quero expressar o meu agradecimento por toda a dedicação, 

empenho e profissionalismo que sempre demonstraram. 

Em nome da direção, venho desejar a todos um final de ano com muito sucesso! 

Sérgio Amorim, Diretor 

EDITORIAL 

Alunos  

• 10CT3   Carolina Ferreira 

• 12CT1  Inês macedo 

• 12CT1  Miguel Monteiro 

 

• 10CT1 João Loureiro 

• 2IS1  Rita Carvalheira 

• 2IS1 Tomás Abreu 

Professores                                       

• Maria do Céu Silva 

• Catarina Gomes 

• Herlânder Cordeiro 
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 Junta de Freguesia  

Alverca do Ribatejo e Sobralinho 

V 
ivemos momentos caóticos, semelhantes a 

uma grande catástrofe natural ou a uma guerra, 

para o qual o conhecimento não fornece a ca-

pacitação suficiente para produzir respostas imediatas 

e eficazes. É natural, não se consegue antecipar e re-

solver o que à partida se desconhece. Os nossos pais e 

avós prescindiram da sua vida para combaterem a tira-

nia e ditadura ou guerras desnecessárias. Hoje, o inimi-

go é comum, é global, invisível, e avança silenciosa-

mente, vergando milhões em todo o mundo. Contudo, 

mais do que nunca a ciência assume-se como redento-

ra e unificadora. O conhecimento afirma-se como a úni-

ca arma contra este inimigo. 

Temos assistido, na sociedade global, precisamente ao contrário, com a aparição de negacionismos da 

ciência e divisionismos causados por movimentos fortemente alimentados por grupos que se alimen-

tam do medo e incerteza. 

A tragédia que pode resultar desta pandemia é evitável, só depende de nós, de prescindirmos um pou-

co do nosso egoísmo pessoal e nos unirmos no combate a este flagelo. O número de infetados e mor-

tos depende da consciência individual em cumprir com o requerido pelas autoridades, fundamentadas 

no conhecimento produzido.  

Estamos, numa luta que é de todos, de ricos e pobres, acima de tudo, requer-se união.  

O principal risco desta pandemia é a rapidez de contágio. Ninguém sabe se representa um perigo para 

os outros porque o vírus mantém-se silencioso e contagioso. O que podemos fazer para travar a tragé-

dia é evitar o contágio. Protege-te, estarás a proteger os outros e a evitar que o número de infetados a 

precisar de cuidados seja superior ao número de ventiladores. 

Enquanto escrevo estas palavras, o concelho 

de Vila Franca de Xira conta com 127 mortes e 

mais de 8.800 infetados. É tempo de agir, de 

seguir as orientações das autoridades de saú-

de. 

Cada dia conta e todos podemos contribuir, 

mantendo a distância, respeitando os padrões 

de higiene das mãos, o uso de máscara e FI-

CANDO EM CASA.  

Faremos tudo ao nosso alcance para minimizar 

os efeitos desta pandemia, mas o contributo 

que faz a diferença é o teu! Protege-te! 

Carlos Manuel Gonçalves (Presidente da Junta de União de Freguesias de Alverca do Ribatejo e Sobralinho )  
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O 
 Museu Municipal de Vila Franca de Xira, cuja 

origem remonta a 1951, tem como uma das suas 

mais importantes missões a salvaguarda e divul-

gação da História e património de todo o espaço conce-

lhio, razão porque, em 1990, iniciou o processo de se 

fazer representar em outras freguesias, de modo a per-

mitir que a população tivesse acesso a esse conheci-

mento, tendo inaugurado o primeiro núcleo em Alverca 

do Ribatejo. 

O Museu Municipal – Núcleo de Alverca (MMNA) está 

localizado na Praça João Mantas, mesmo em frente ao 

pelourinho quinhentista, no edifício histórico da antiga Casa da Câmara, tendo sido ampliado em 2007 

com a construção de um novo edifício que permitiu alargar os projetos culturais que ali se desenvolvem.  

Para além de exposições, ciclos de conferências e ações diversas destinadas a vários tipos de público, 

há várias décadas que o MMNA desenvolve atividades de apoio ao público escolar, desde visitas guia-

das, palestras relacionadas com temas da História e patrimónios locais, apoio a projetos escolares e, no 

caso das escolas que incluem ensino profissional - como a Escola Secundária Gago Coutinho –, apoio e 

orientação de estágios. Nos últimos anos, esta tem sido uma das maiores apostas com essa escola, pois 

permite-nos uma parceria mais próxima e a oportunidade de desenvolver projetos com alunos dos cur-

sos de Turismo, Informática e Robótica. 

Ao contrário do que se possa pensar, os museus não são espaços virados exclusivamente para o passa-

do, pois cada vez mais se torna necessário recorrer às chamadas novas tecnologias, para criar formas 

apelativas de divulgar a História e património. A razão por que se considera importante dar a conhecer 

esse passado à população de um modo geral, e aos mais jovens em particular, prende-se com a neces-

sidade de cimentar raízes, sobretudo na era da Globalização onde a identidade individual tende a perder

-se, se não houver uma ligação ao espaço onde estudamos, onde residimos, onde somos. 

Deste modo o MMNA está disponível para a partilha de conhecimentos e para o diálogo com todos os 

alunos da Escola Secundária Gago Coutinho que desejem conhecer o trabalho que desenvolvemos, ou 

que apenas necessitem de apoio para desenvolver trabalhos académicos, já que, para além das exposi-

ções patentes – Alverca e a Aviação: 1918-2018 e Alverca: do Neolítico à Idade Moderna – este espaço 

dispõe de um centro de documentação onde reunimos, para além de outras, bibliografia dedicada à His-

tória e património de todo o concelho de Vila Franca de 

Xira. 

Para mais informações visite o site do Museu Municipal 

de Vila Franca de Xira (https://

www.museumunicipalvfxira.pt), onde, para além de co-

nhecer melhor este e os outros núcleos museológicos, 

pode ter acesso a uma série de visitas virtuais a diversas 

exposições e sobre temas da nossa História e patrimó-

nio. 

Museu Municipal – Núcleo de Alverca 
Praça João Mantas, nº 4 
2615-101 Alverca do Ribatejo 
GPS: 38º 53’ 54,63” N | 9º 2’ 21,21” W 
 
Contactos 
Tel.: 219 570 305 
E-Mail: museumunicipal.nucleoalverca@cm-vfxira.pt 
 
Horário 
3.ª feira a domingo, 10h00-13h00 e 14h00-18h00 
Encerra à 2.ª feira e feriados. A Vereadora da Cultura, Manuela Ralha 

mailto:museumunicipal.nucleoalverca@cm-vfxira.pt
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A PSP pretende alertar todos os cidadãos, com um foco especial 

nos estudantes, para que, enquanto peões, se consciencializem 

do perigo que podem correr quando se deslocam na via pública 

‘ligados’ a aparelhos que causam distração e ainda, no caso do 

uso de auscultadores, dificultam a audição de qualquer alerta 

(ex.: buzina), podendo originar atropelamentos. 

Não deixes que um dispositivo móvel limite a 

tua vida, mantém-te atento! 

Chefe Sandra Cristina Silva Augusto 
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O  programa nacional de avaliação externa das escolas, levado a cabo pela Inspeção-Geral da Educação e Ciên-

cia (IGEC), com início em 2006, juntamente com a Portaria n.º 1260/2007, de 26 de setembro, entretanto revo-

gada pela Portaria n.º 265/2012, de 30 de agosto, vieram reforçar a necessidade de as organizações escolares ado-

tarem dispositivos e práticas de autorregulação. Mais tarde, o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, que revogou o 

Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de maio, preconizou o novo modelo de gestão das organizações escolares, no senti-

do de conferir mais visibilidade e exigir uma melhor prestação de contas à comunidade, por parte da gestão escolar, 

tendo sido, por sua vez, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho. Este diploma veio refor-

çar uma política de responsabilização ancorada na autonomia das escolas. 

A pressão colocada pela legislação e o interesse efetivo das organizações escolares em melhorar a qualidade do 

seu serviço educativo, fizeram com que a autoavaliação fosse considerada um meio de aprendizagem organizativa 

e de resposta à avaliação externa efetuada pela IGEC. No final de 2016, foi publicado o Despacho n.º 13342/2016, 

de 9 de novembro, que criou o Grupo de Trabalho de Avaliação Externa das Escolas. Este Grupo teve como missão 

analisar os referenciais e metodologias do Programa de Avaliação Externa das Escolas existente, com vista a pro-

por um modelo a utilizar na avaliação externa dos estabelecimentos de educação e ensino, a partir do ano letivo de 

2018/2019 (terceiro ciclo de avaliação externa). Este novo Modelo do Terceiro Ciclo da Avaliação Externa das Esco-

las avalia também a atuação das organizações escolares no âmbito do Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho, do 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, e do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho. Assim, o novo paradigma da 

Educação estabelecido pela legislação em vigor impõe uma avaliação centrada nos processos de mudança, a nível 

pedagógico e curricular, com o objetivo da melhoria das aprendizagens e do sucesso dos alunos. 

Para Carapeto e Fonseca (2005), a primeira etapa é determinar o estado atual da organização (diagnóstico) e, se-

guidamente, definir o caminho que deve ser seguido (ações de melhoria). Dito de outro modo, a autoavaliação desti-

na-se a analisar e descrever o estado atual da organização escolar, apoiar as decisões sobre esse diagnóstico e 

medir os níveis de concretização dos objetivos do Projeto Educativo (PE). Independentemente do modelo escolhido, 

a autoavaliação deve ser sensível ao contexto da organização escolar e orientada pelas prioridades constantes nos 

seus documentos estruturantes, ou seja, uma avaliação adaptada à sua dimensão educativa e cultural, ao seu ritmo 

e em função dos recursos disponíveis para o desenvolvimento do respetivo processo. 

De facto, a organização escolar deve ser um espaço reflexivo, participativo e de aprendizagem constante, promotora 

da inovação nos modelos de ensino e aprendizagem e nas práticas da gestão escolar. 

Com a criação do modelo CAF (Common Assessment Framework), em 2000, ou seja, dois anos antes da publica-

ção da sobredita Lei n.º 31/2002, muitos diretores consideraram, desde logo, este modelo como uma ferramenta de 

autoavaliação exemplar. 

A ESGC tem vindo, desde 2011, a implementar um processo de autoavaliação com o objetivo de diagnosticar a es-

cola (pontos fortes e pontos a melhorar) e tomar decisões que permitam a melhoria contínua, através da aplicação 

do modelo CAF. 

Com base nos documentos estratégicos da escola, com a participação da comunidade escolar sempre que solicita-

da, a EAA concretizou, no ano letivo 2013/2014, o primeiro ano do segundo ciclo da CAF.  

No biénio 2014/2016, a ESGC iniciou a implementação de um Plano de Ações de Melhoria (PAM), de um Observa-

tório de Ensino e Aprendizagem e de um Questionário de Satisfação. 

Ao longo dos anos letivos de 2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019, foi implementado o PAM nas áreas da comunica-

ção, interação pedagógica, ensino-aprendizagem e dos resultados escolares, cuja elaboração teve por base o plano 

de ação estratégica (PAE) que a escola submeteu ao Ministério da Educação, em julho de 2016.  

Durante 2016/2017, a ESGC procedeu ao terceiro diagnóstico, através da CAF, com o desenvolvimento de um PAM 

que foi implementado até 2019/2020. Em 2017/2018 e 2018/2019 também foram avaliadas as práticas pedagógicas 

e a flexibilidade curricular (Observatórios). 

2021 - Novo ciclo de  

autoavaliação da ESGC 
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No presente letivo sentiu-se a necessidade de implementar um novo ciclo de autoavaliação e, sendo 2021 o último 

ano de vigência do PE, o modelo CAF Educação permitiu realizar um diagnóstico da ESGC que servirá como uma 

base de informação sólida para a construção do novo PE da escola. Mediante o presente relatório de autoavaliação, 

haverá também lugar à seleção de novas ações de melhoria. 

Neste âmbito, foram aplicados questionários diferenciados aos elementos que compõem a comunidade escolar e, 

em paralelo, a EAA analisou os indicadores de autoavaliação, identificando evidências que justificassem a pontua-

ção atribuída a cada indicador, critério e subcritério da CAF. 

Primeiramente, a EAA definiu os indicadores para os diversos subcritérios, tendo em conta as especificidades da 

ESGC, através da análise do PE, o último relatório de avaliação externa e o PAM de 2019/2020. Estes indicadores 

foram alvo de avaliação através de questionários e da grelha de autoavaliação (GAA) que consiste na identificação 

de evidências, recorrendo-se à pesquisa documental e ao conhecimento de cada elemento da EAA sobre a realida-

de da escola. O processo de autoavaliação impõe um planeamento adequado do mesmo, quer ao ritmo possível da 

organização escolar, quer em função dos recursos disponíveis para o seu desenvolvimento. 

Após a tomada de decisão de desenvolver este ciclo de autoavaliação, a EAA iniciou o seu planeamento através da 

elaboração do documento de planeamento estratégico que contém o plano de comunicação da autoavaliação. Este 

plano inclui a comunicação dirigida a todas as partes interessadas, com especial ênfase ao PD, PND, alunos e pais/

EE. O plano de comunicação pretende assegurar e disponibilizar, de forma periódica e contínua, a informação rele-

vante sobre o desenvolvimento dos acontecimentos e impacto das decisões que vão sendo tomadas no processo de 

autoavaliação. 

A EAA decidiu aplicar os questionários ao universo do PD e PND da escola. Relativamente aos alunos e pais/EE, 

aplicaram-se os questionários a uma amostra representativa do seu universo (considerado o total de alunos por ano 

e turma), utilizando o método de amostragem casual, aleatória simples. A seleção dos alunos e pais/EE foi realizada 

aleatoriamente (grau de confiança a 95%), de forma que todos tivessem a mesma oportunidade de serem seleciona-

dos, utilizando o processo aleatório de passo fixo. 

Foram elaborados vários tipos de questionários de acordo com o público-alvo (PD, PND, alunos e pais/EE). 

No dia 10 de fevereiro, realizaram-se, por videoconferência, as sessões de sensibilização para o PD da escola, cujo 

objetivo foi o de informar, de forma eficiente, em que consistia o projeto de autoavaliação e quais os objetivos que 

se pretendiam alcançar, explicar o processo de inquirição (funcionalidade dos botões da plataforma, o período de 

inquirição, entre outros) e construir a confiança do PD, relativamente às alterações e impactos decorrentes da auto-

avaliação. Posteriormente, foram distribuídos, aleatoriamente, os códigos ao PD e PND, via email, com a hiperliga-

ção de acesso aos questionários, bem como a informação relativa ao período que os inquiridos dispunham para res-

ponder. 

Os questionários aplicados aos alunos e aos pais/EE incidiam sobre o critério 6 (resultados orientados para os alu-

nos e pais/EE), com perguntas fechadas, tendo o inquirido de escolher entre respostas alternativas. Já as perguntas 

abertas requeriam uma resposta construída e escrita pelo inquirido sobre as oportunidades de melhoria. Os questio-

nários incluíam uma área de caracterização estatística (ano de escolaridade do aluno e habilitações académicas dos 

pais/EE), tendo sido utilizada uma escala ordinal de 0 a 10, com a opção NS. Todos os questionários continham as 

instruções de preenchimento e um pequeno texto de sensibilização, para que os inquiridos participassem empenha-

damente neste processo. Foi também solicitada a permissão aos pais/EE para os seus educandos responderem aos 

questionários. 

Devido à pandemia, a escola disponibilizou, aleatoriamente, o código por email aos alunos e pais/EE, bem como a 

hiperligação de acesso aos questionários e a informação relativa ao período de inquirição. Todos os pais/EE recebe-

ram, via e-mail, um esclarecimento relativo a todo o processo, designadamente sobre a importância da sua partici-

pação. Os inquiridos podiam preencher o respetivo questionário em qualquer local onde dispusessem de um compu-

tador com acesso à internet, a hiperligação e o seu código. As respostas aos questionários foram facultativas e con-

fidenciais. Durante o processo de inquirição online, a coordenadora da EAA recorreu a um quadro de acompanha-

mento, para verificar o andamento do número de respostas dos questionários online por público-alvo. 

O tratamento estatístico dos questionários foi da responsabilidade da entidade externa. Deste modo, pretendeu-se 

garantir e dar provas de total isenção, salvaguarda do anonimato e transparência na análise e tratamento dos ques-

tionários. 

Prevê-se que a apresentação do relatório final ocorra durante o mês de julho ou de setembro de 2021. 

Sandra Bergano, coordenadora da EAA  
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N 
o âmbito das orientações 

para a recuperação e con-

solidação das aprendiza-

gens transmitidas pelo  Ministério da Educação, e tendo por base diversas medidas de apoio às apren-

dizagens, foi sugerida a criação de programas, por parte das escolas, visando o apoio entre pares, no-

meadamente o Programa de Mentorias. 

Assim, pela primeira vez, na nossa escola, deu-se início a um programa desta natureza, optando-se 

por enfatizar a vertente de apoio escolar/académico. 

A Mentoria entre pares visa promover as competências de relacionamento pessoal, interpessoal e aca-

démico, procurando que os alunos adequem os seus comportamentos, em contexto de cooperação, 

partilha e colaboração e que sejam capazes de interagir com tolerância, empatia e responsabilidade. 

A implementação deste tipo de programa implicou o desenho inicial de toda a sua metodologia e obje-

tivos, o que implicou um envolvimento de professores da 

escola neste sentido. Posteriormente, houve a participação 

das Coordenadoras dos Diretores de Turma, da EMAEI e do 

SPO. 

Como tal, a implementação do programa iniciou-se com di-

vulgação do mesmo à comunidade escolar e aos encarrega-

dos de educação, e a recolha de inscrições dos respetivos 

candidatos. 

Foram criados materiais de divulgação, questionários e realizadas entrevistas aos candidatos a mento-

res e mentorandos. Procedeu-se à elaboração de fichas de autoavaliação e de registo de trabalho efe-

tuado nas sessões com os pares. 

Foi elaborado um programa, com algumas sessões a aplicar aos mentores e uma sessão conjunta pa-

ra os mentorandos. Fazem parte do programa 4 módulos, entre os quais: Os Papéis dos Mentores e 

dos Mentorandos, Ética; Autorregulação das Emoções; Comunicação, Assertividade, Resolução de 

Problemas e Conflitos; Métodos de Estudo, Gestão da Ansiedade e do Stress. 

Há ainda a considerar que este tipo de programa inclui um processo de supervisão ao longo do mes-

mo, assim como mecanismos de monitoriza-

ção e avaliação. 

Partilhamos a ideia de que as escolas deve-

rão introduzir este tipo de programas, entre 

outros, nas suas dinâmicas de intervenção, 

pois os mesmos incluem-se numa abordagem 

para fazer face ao “boom” de problemas edu-

cativos e de saúde psicológica emergentes. 

Atualmente, as escolas pretendem oferecer 

oportunidades a todos os alunos, para que os 

mesmos possam vir a ser bem-sucedidos no 

plano académico, social, emocional e compor-

tamental.  
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O 
 modelo multinível de intervenção é o que 

poderá dar resposta às exigências com 

que nos deparamos.  Esta abordagem 

visa uma cultura de escola positiva e responsiva à 

diversidade sociocultural e linguística encontrada 

nos dias de hoje. A mesma é mais virada para a 

prevenção, visando uma intervenção mais diferen-

ciada e emparelhada com as dificuldades dos alu-

nos e uma abordagem colaborativa entre todos os 

intervenientes no processo educativo. 

Este sistema advoga três níveis de suporte, orga-

nizados num contínuo de intensidade de apoio. 

O primeiro nível de suporte, disponibilizado a todos os alunos, prende-se com as práticas de diferenci-

ação pedagógica, práticas de procedimentos, regras e rotinas, entre outras. Este nível de intervenção 

centra-se na prevenção universal, visando prevenir a maioria dos problemas identificados.  Este nível 

exige a colaboração de todos num trabalho de equipa, com o respetivo envolvimento das famílias e de 

outros interlocutores.  

O segundo nível de suporte requer uma intervenção dirigida a alunos que revelem uma resposta insufi-

ciente no primeiro nível. Prende-se com o reforço das aprendizagens. Exige apoio de materiais e al-

guns recursos humanos especializados nalgumas áreas. É aqui que se insere o programa de mentori-

as e a tutoria por adultos. O treino de competências sociais, emocionais e cognitivas são algumas prá-

ticas a aplicar neste âmbito. Geralmente, estas intervenções funcionam em pequenos grupos. 

O terceiro nível de intervenção pretende dar resposta a alunos que revelam uma resposta deficiente 

nos dois níveis acima. As dificuldades dos alunos que são elegíveis para este terceiro nível são com-

plexas, persistentes e de longa duração. Geralmente são intervenções individualizadas que requerem 

profissionais especializados. São, por norma, alunos que necessitam de intervenção por parte dos ser-

viços de educação especial, assim como por parte do SPO. De referir que os alunos não têm necessa-

riamente de passar pelo nível dois para ingressar no nível três. Cada situação requer, por isso, um pro-

cesso de análise. 

A intervenção, para além do apoio direto prestado aos destinatários, passa igualmente por prestação 

de serviços mais indiretos, por parte da equipa de educação especial e do SPO e do reforço de parce-

rias entre a família, a escola e a comunidade. 

Atualmente, as práticas efetuadas estão ainda muito imbuídas dum modelo remediativo e as escolas 

não estão a ter recursos suficientes para dar resposta aos alunos nos níveis superiores de suporte. 

Notou-se um número de casos bastante elevado de sinalizações ao SPO, durante este ano letivo. As 

psicólogas do SPO não estão a conseguir dar resposta a todas elas, de forma que teremos, como es-

cola, de reforçar as práticas decorrentes dos anteriores níveis de suporte anteriores.  

Algumas dessas sinalizações são para acompanhamento de alunos que apresentam problemas de 

ansiedade, nomeadamente às avaliações escolares, dificuldades em planear o seu tempo e deficientes 

hábitos de estudo e de autorregulação. Essas sinalizações poderão beneficiar de um segundo nível de 

intervenção, a que o Programa de Mentorias poderá dar resposta.  

Lídia Dias e Luísa Couto, Equipa do SPO 

O papel do Psicólogo nas Escolas:  

Sistemas Multinível de Suporte 
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Q uando há um ano, em pleno confinamento, foi publicada a Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 30/2020 (21 de abril) que substituiu a Agenda 

Portugal Digital e aprovou o Plano de Ação para a Transição Digital, prevendo o desenvolvimento 

de um programa para a transformação digital das escolas, compreendemos que os Centros de Formação 

de Associação de Escolas (CFAE) iriam ser determinantes na organização e gestão da formação e pro-

cessos, tendentes à Digitalização das Escolas. A confirmação foi dada com a colocação de um novo as-

sessor, parcialmente no CFAE, o embaixador digital (ED) e a informação, através da Direção Geral de 

Educação (DGE), sobre as atividades que seriam necessárias desenvolver pelos CFAE e pelas Escolas 

no âmbito da formação em contexto de trabalho. 

Todos se lembram dos diversos normativos, por vezes avulsos, sobre as novas tecnologias de informa-

ção e comunicação, do Projeto Minerva, da robótica, da mecatrónica (em que a nossa escola foi pioneira) 

e, de um modo “mais sistemático”, o Plano Tecnológico da Educação (PTE), aprovado pelo Governo em 

setembro de 2007. Já então se pretendia a modernização tecnológica das escolas portuguesas, assente 

na infraestruturação tecnológica das mesmas, na disponibilização de conteúdos e serviços on-line e no 

reforço das competências TIC de alunos e docentes, preparando as novas gerações para os desafios da 

sociedade do conhecimento. A meta do PTE era, até 2010, colocar Portugal entre os cinco países euro-

peus mais avançados em modernização tecnológica das escolas.  

Passados treze anos, com as vicissitudes do PTE, do “Magalhães”, dos quadros interativos, da Parque 

Escolar, das operadoras de telecomunicações e Editoras, estamos de regresso ao bom caminho. O Pro-

grama do Governo “considera a transição digital um dos instrumentos essenciais da estratégia de desen-

volvimento do país, em alinhamento com os objetivos políticos que irão nortear os investimentos da União 

Europeia no período de programação 2021-2027, de acordo com o novo quadro da Política de Coesão”. 

Pretende-se com o Portugal Digital que o nosso país esteja na linha da frente daqueles que “melhor estão 

preparados para enfrentar os desafios e mudanças inerentes a uma transição global”. 

A Digitalização das Escolas, desta vez, reforça expressamente a intenção de não ser só o impacto ao ní-

vel das práticas de ensino e aprendizagem que deverá ser tido em conta na implementação e na utiliza-

ção das tecnologias digitais na Educação, mas também as  práticas organizacionais, que igualmente con-

correm para os resultados, incluindo a manutenção e reequipamento de edifícios e estruturas, qualidade 

de serviços, apoios, programas e capacitação digital da comunidade educativa,… isto é, uma abordagem 

integrada nas suas diversas dimensões. 

O Plano de Ação para a Transição Digital (PTD) é um documento estratégico de apoio à implementação 

de medidas que visam a transição digital do Estado, das empresas e do cidadão em geral, assente em 

três pilares. O Programa de Digitalização para as Escolas insere-se no Subpilar “Educação Digital” do 

Pilar I (1), contemplando diferentes ações, tais como a disponibilização de equipamento individual a alu-

nos e professores, a conectividade móvel gratuita, o acesso a recursos educativos digitais (manuais digi-

tais, …), a formação digital de docentes. Esta última traça um plano de Capacitação Digital de Docentes, 

com o objetivo de integrar “definitivamente” as TIC e demais ferramentas digitais, não só nas práticas pro-

fissionais e pedagógicas dos professores, mas também na generalidade das suas rotinas e procedimen-

tos diários. Para isso, foi adaptado, do referencial DigCompEdu (2), com as competências digitais especí-

ficas dos docentes, um questionário de diagnóstico - Check-In, em resultado do qual se perceciona o ní-

vel de proficiência digital em que cada um de nós se encontra, permitindo definir um percurso de desen-

volvimento profissional, articulado com o plano de ação do AE/Ena. A divulgação, a motivação dos profes-

Sobre a digitalização das escolas… 

(…) Só (a) reflexão, associada à análise dos novos contextos em que vivemos, conduzirá a um 

novo processo que, embora não isento de riscos, possa evitar a repetição de algumas práticas 

ineficazes do passado e criando, ao mesmo tempo, novos caminhos e novas abordagens para o 

sucesso deste Projeto. O Programa de Digitalização para as Escolas surge, assim, como uma 

“última” janela de oportunidade para a transformação das Escolas e do Ensino em Portugal. 
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sores para responderem ao Check-In e a sua execução foram acompanhadas e realizadas durante a forma-

ção, promovida pela DGE, destinada a diretores de CFAE e ED.  

A organização da formação de capacitação digital de docentes (CDD), desenhada pela DGE, em articulação 

com a Universidade de Aveiro e com os CFAE, propõe três oficinas de formação (nível 1, 2 e 3), em resulta-

do do nível de proficiência digital indicado pelo Check-In, embora este apresente seis níveis (A1, A2, B1, B2, 

C1, C2). O nível 1, de exploração e adoção do digital, agrega os níveis A1 e A2 no Check-In, tal como o nível 

2,  de reflexão, colaboração, partilha e utilização crítica do digital, une os níveis B1 e B2. 

Estes níveis, no seu todo, correspondem no DigCompEdu aos conteúdos: envolvimento profissional, recur-

sos educativos, ensino e aprendizagem, avaliação da aprendizagem. Pretende-se, pois, que estas formações 

tenham impacto e envolvam realmente a profissão e o docente, levando a uma reflexão e alteração das práti-

cas letivas, do ensino, da aprendizagem e sua avaliação, dos recursos educativos e da promoção das com-

petências digitais (CD) dos aprendentes.   

O nível 3 está reservado à liderança e inovação com o digital, juntando C1 e C2. 

Com o posicionamento de proficiência indicado pelo Check-In, partimos para a formação de professores 

(CDD) (3), entendida como essencial no quadro do Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola 

(PADDE). Não é de mais sublinhar que o desenho deste plano tem por objetivo o próprio desenvolvimento 

das escolas, enquanto organização no seu todo, isto é, uma definição de estratégia integradora das 

tecnologias digitais nas dimensões pedagógica, técnica e organizacional. Aqui, tal como aconteceu no Check

-In, um novo instrumento de diagnóstico surge com relevância para a análise e definição dessas estratégias. 

Referimo-nos ao SELFIE (Self-reflection on Effective Learning by Fostering the use of Innovative Educational 

Technologies) assente no modelo Europeu para Organizações Educativas Digitalmente Competentes - 

DigCompOrg (4). O SELFIE permite fazer o levantamento de toda a informação referente ao Digital, junto 

dos dirigentes escolares, docentes e alunos, sendo por isso fundamental, conjugado com o Check-In, na 

construção do PADDE. À semelhança da formação aos diretores de CFAE e ED, o mesmo se passa com a 

formação destinada a diretores de AE/Ena e professores nomeados para integrarem a Equipa de 

Desenvolvimento Digital (EDD), isto é, ao mesmo tempo que recebem a formação , desenvolvem as 

atividades sobre o que “aprenderam” que, neste caso, é o desenho de um PADDE. 

Cinco etapas o constituem: recolha de evidências; definição de objetivos; planeamento; comunicação; moni-

torização e avaliação. No primeiro momento, recolhe-se a informação produzida pelos Check-in e SELFIE, 

no segundo, considerando a análise dos dados recolhidos, interpretam-se e reflete-se sobre os resultados 

alcançados, no terceiro faz-se o planeamento e estabelece-se o cronograma das ações e sua implementa-

ção, de acordo com as prioridades definidas, no quarto procede-se à divulgação, junto da comunidade esco-

lar, do trabalho em curso e, no quinto, afere-se a adequação, implementação e consecução dos objetivos 

definidos no plano. 

A Digitalização para as Escolas não está isenta de constrangimentos. Desde a constituição das EDD à estru-

tura organizacional da escola, passando pela adequação e interligação com o Projeto Educativo, muitas difi-

culdades se levantam. Neste momento, por exemplo, face ao “cronograma do guião” apresentado pela tutela, 

há que refletir sobre o horizonte do PADDE e decidir se é preferível flexibilizar os prazos do guião ou queimar 

etapas, enviesando os resultados.  

Contudo, dada a dinâmica de partilha e colaboração existente no concelho de Vila Franca de Xira, os cons-

trangimentos parecem-me transponíveis, ao nível da conceção e implementação do PADDE, tanto mais que 

temos quatro AE no SELFIE e um AE piloto já com dois anos de trabalho desenvolvido, o que representa 

muito caminho percorrido e disponível para contar às outras Escolas.  Do nosso ponto de vista, isto significa 

que, estando criado um ambiente de profissionalismo descomplicado, de pertença na construção da passa-

gem ao Digital e serenidade (faz-se ao ritmo possível, em condições pouco previsíveis), de envolvimento efe-

tivo e do trabalho articulado entre todos, a Digitalização para as Escolas poderá ser um sucesso.  

(1) Pilar I: Capacitação e inclusão digital das pessoas; 1) Subpilar I.1 — Educação digital; 2) Subpilar I.2 — Formação   profissional e 
requalificação; 3) Subpilar I.3 — Inclusão e literacia digital;  
Pilar II: Transformação digital do tecido empresarial; 1) Subpilar II.1 — Empreendedorismo e atração de investimento; 2) Subpilar II.2 — 
Tecido empresarial, com foco nas pequenas e médias empresas (PME); 3) Subpilar II.3 — Transferência de conhecimento científico e 
tecnológico para a economia; 
Pilar III: Digitalização do Estado; 1) Subpilar III.1 — Serviços públicos digitais; 2) Subpilar III.2 — Administração central ágil e aberta; 3) 
Subpilar III.3 — Administração regional conectada e aberta. PLANO DE AÇÃO PARA A TRANSIÇÃO DIGITAL Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 30/2020, 21 abril. 
(2) Digital Competence Framework for Educators (DigCompEdu) | EU Science Hub (europa.eu) 
(3) A capacitação dos docentes decorrerá em dois patamares: (1) participação na formação acreditada em competências digitais; (2) 
participação em formação complementar e outras iniciativas, de acordo com o plano estratégico da Escola. 
(4) Quadro Europeu para Organizações Educativas Digitalmente Competentes (DigCompOrg) https://ec.europa.eu/jrc/en/digcomporg/
framework  

Luís Sá de Carvalho 
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COMPETÊNCIAS E EXIGÊNCIAS DO MUNDO DO TRABALHO NA 

ERA PÓS-COVID 
 

O 
 mercado de trabalho, em rápida transformação, está a colocar novos desafios à Escola, 

exigindo metodologias de aprendizagem cada vez mais próximas dos contextos reais do 

mercado de trabalho. Ensinar os alunos a aprender e a desenvolver ferramentas próprias 

para resolver problemas concretos, quer ingressem no ensino superior, quer no mundo do trabalho, 

tem constituído uma das finalidades do projeto educativo da ESGC. Neste âmbito, os domínios op-

cionais de Cidadania e Desenvolvimento, Mercado de Trabalho e Empreendedorismo constituem 

excelentes campos norteadores para as disciplinas âncora do 12º ano de escolaridade. 

No centro das políticas para o crescimento e desenvolvimento sustentável e inclusivo  foram defini-

das estratégias integradas nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável para alcançar, até 2030: 

o pleno emprego produtivo, o trabalho digno para todas as mulheres e homens, incluindo  os jovens 

e as pessoas com deficiência,  o salário igual para trabalho de igual valor. Assim, a Educação para 

o Mundo do Trabalho pretende incentivar os alunos a conhecer, refletir e problematizar conceitos 

essenciais relacionados com: trabalho digno; segurança e saúde no trabalho; igualdade de oportuni-

dades; fatores individuais e fenómenos de grupo numa organização, a garantia dos direitos no tra-

balho, a extensão da proteção social e a promoção do diálogo social. Por sua vez, a Educação para 

o Empreendedorismo pretende incentivar os alunos a desenvolverem competências empreendedo-

ras, a agirem sobre oportunidades, a gerarem ideias e a transformá-las em valor para os outros. 

Tais competências correspondem à criatividade, pensamento crítico, resolução de problemas, inici-

ativa, perseverança, trabalho colaborativo, planeamento e gestão de projetos e, por conseguinte, 

permitem ir ao encontro do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

No momento atual, não nos passa despercebido que a pandemia obrigou a rever competências no 

mundo do trabalho. Antes da pandemia, pouco se ouvia falar de teletrabalho e o número dos teletra-

balhadores era pouco conhecido. Mas quando uma grande fatia dos trabalhadores foi obrigada a 

ficar em casa, o teletrabalho tornou-se numa prioridade que obrigou as empresas e os trabalhado-

res a adaptarem-se rapidamente a novas ferramentas digitais, ao exercício da autoaprendizagem e  

da autodisciplina.  

A expansão do teletrabalho também contribuiu para a quebra das barreiras geográficas. Hoje, as 

empresas têm a oportunidade de descobrir e de se ligarem com o melhor know-how do mercado, 

onde quer que os trabalhadores se encontrem. É, por isso, imprescindível o domínio de línguas e de 

competências digitais, num mundo do trabalho em rápida transformação. Contudo, e como nos diz 

Paulo Macedo (CEO da Caixa Geral de Depósitos em entrevista ao Expresso (Expresso, 29 de ja-

neiro de 2021)) “A tecnologia é fundamental, mas são as pessoas certas que vão fazer a diferença, 

e as pessoas certas são aquelas que estão disponíveis para aprender”. Num inquérito realizado a 

nível mundial, pela PWC (empresa de prestação de serviços de auditoria, consultoria e fiscalidade ), 

77% dos 22 mil inquiridos disseram estar disponíveis para aprender e para se requalificar. Esta ati-

tude por parte dos trabalhadores, de acordo com os especialistas em recursos humanos, aumenta a 

possibilidade de ficarem mais tempo nas empresas e de se adaptarem a outras realidades no mun-

do do trabalho.  
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Na Era Pós-Covid, surgirão novas profissões mais ligadas à tecnologia e à inovação. Surgirão ainda 

novas formas de trabalho que não necessitam de espaços próprios como os grandes edifícios de es-

critórios.  O e-commerce atingirá patamares de consumo mais elevados, por os consumidores quere-

rem fazer compras a qualquer hora e em qualquer lugar, tornando mais comum os hábitos adquiridos 

durante os confinamentos.  Os transportes de pessoas e de bens serão cada vez mais rápidos, mais 

eficientes, menos poluentes e mais híbridos ao nível do consumo de energias. Não sabemos o que o 

futuro nos reserva, mas todas estas mudanças pressupõem disponibilidade para acompanhar o rit-

mo, de modo a atingir a maior produtividade possível e um sucesso profissional individual e coletivo 

num mundo pós-Covid, onde a competitividade e a requalificação de recursos humanos estarão pre-

sentes  e exigirão a presença daqueles que manifestam sempre interesse em aprender. 

Ana Simões (Coordenadora de Cidadania e Desenvolvimento) 

 

Dia Azul para a consciencialização da Doença Celíaca  

- 14 de maio - 

A DC é uma doença crónica, autoimune, que pode manifestar-se em qualquer idade, desde que o 

glúten tenha sido introduzido na alimentação. O glúten é composto por prolaminas e glutaminas, prin-

cipais constituintes do trigo, centeio e cevada e é o elemento principal na indução da DC. O glúten 

desencadeia uma resposta inflamatória, mediada pelo sistema imunitário, originando a progressiva 

destruição da mucosa do intestino delgado. Esta destruição conduz à diminuição da capacidade de 

absorção dos nutrientes, daí ser extremamente importante proceder ao diagnóstico da DC e os celía-

cos seguirem uma Dieta Isenta de Glúten (DIG). 

Habitualmente, dividem-se as manifestações da DC em dois grandes grupos: os doentes com sinto-

mas clássicos, geralmente, crianças com diarreia, emagrecimento, cólicas abdominais, desnutrição 

ou atraso de crescimento, e os doentes com sintomas atípicos, maioritariamente, adultos com sinto-

mas sem serem de natureza intestinal, como: anemia ferropénica (falta de ferro); dermatite herpeti-

forme; estomatite aftosa recorrente; alterações nas análises hepáticas (fígado), entre outras. O diag-

nóstico da DC é personalizado e adaptado a cada caso. Para o diagnóstico são realizados diversos 

exames, nomeadamente análises ao sangue muito específicas e testes genéticos. Por algumas do-

enças estarem relacionadas com a DC, como a diabetes mellitus tipo 1, síndroma de Down, de Tur-

ner ou de Wiliams, também é necessário fazer exames aos familiares de primeiro grau dos celíacos 

(pais, irmãos e filhos). 

A Associação Portuguesa de Celíacos presta apoio aos celíacos e aos seus familiares. Para tal, di-

namiza, ao longo do ano, alguns eventos formativos e/ou lúdicos e estabelece parcerias com diver-

sas entidades científicas, comerciais e reguladoras, de modo que a colaboração entre todos possa 

contribuir na produção de alimentos que vão ao encontro das necessidades da dieta saudável e equi-

librada dos celíacos.  

No calendário, foi escolhido o dia 14 de maio para a Consciencialização da Doença Celíaca e no ar-

co-íris, a cor azul, para assinalar a plena integração social do celíaco. Neste dia, a turma 10º LH1 

ouviu, atentamente, o testemunho de uma aluna celíaca, que deu a conhecer como se manifestaram 

os primeiros sintomas, com um ano de idade, que exames realizou para o diagnóstico e como são os 

cuidados no dia a dia, para ter uma alimentação equilibrada e por 

nem sempre ser possível partilhar, com os colegas e amigos, algu-

mas bebidas, bolachas, bolos e pizza. Os alunos da turma degusta-

ram alguns produtos isentos de glúten: diversos tipos de bolachas, 

cupcakes, salsichas de frango, cereais de pequeno-almoço e snacks 

de fruta desidratada. Graças ao empenho e trabalho da Associação 

Portuguesa de Celíacos, é possível encontrarmos estes produtos em 

todos os supermercados, de forma a facilitar a sua aquisição e a 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos celíacos e das 

suas famílias. 
Ana Simões  
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O  programa Erasmus+, na vertente Ensino e Formação profissional, da Escola Secundária de Gago 

Coutinho não escapou à situação pandémica, tendo sido necessário adiar, para o próximo ano leti-

vo, a concretização da maioria das ações programadas para 2019-20 e de todas as ações de 2020-21. 

Este programa, que visa proporcionar aos nossos alunos, recém graduados ou a frequentar os cursos 

profissionais, uma experiência de estágio profissional num país da Europa, durante um período que po-

de ir dos 63 aos 184 dias, abrange os seguintes  cursos profissionais: Técnico de Turismo, Técnico de 

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, Técnico de Auxiliar de Saúde, Técnico de Apoio Psi-

cossocial, Técnico de Mecatrónica Automóvel, Técnico de Eletromecânica e Mecânico de Aeronaves e 

Material de Voo. O pessoal docente e não docente também foi contemplado neste programa, através 

de financiamento para ações da modalidade de job shadowing. A bolsa de financiamento cobre, total-

mente, as despesas relativas a viagens, alojamento, alimentação, transporte local, programa cultural, 

curso de língua local, entre outros.  

Esperamos retomar, em breve, o processo de seleção! 

Estejam atentos à página web da escola!  

 

A  Escola Secundária de Gago Coutinho juntou-se à sua congénere e 

vizinha Escola EB 2,3 Pedro Jaques Magalhães, a duas escolas Bel-

gas e a duas escolas de Espanha, para dar vida a um Projeto Internacional 

que visa desenvolver competências através das atividades desportivas e 

das artes. 

Alunos do ensino dito regular e com necessidades especiais irão aprender 

através da arte e da atividade desportiva! 

Pretende-se: 

• capacitar os nossos alunos com necessidades especiais e todos os 

outros, expondo-os a experiências desafiadoras, em contextos con-

trolados; 

• aumentar a inclusão “real”, procurando que todas as crianças 

(independentemente das suas capacidades) participem em to-

das as atividades; 

• aumentar o grau de participação das famílias num projeto co-

mum a todos; 

• reunir escolas num esforço coletivo em prol dos alunos. 

Através da arte e da atividade física, iremos desenvolver, nos 

alunos com necessidades especiais, autonomia, competências 

sociais e competências da área didática de cada disciplina.  

Já iniciámos atividades em sala de aula, com a dinamização de 

diversos jogos tradicionais, assim como atividades no exterior, 

canoagem e atletismo, nos Centros de Formação Desportiva do 

Desporto Escolar.                         

ERASMUS KA229 - COOPERAÇÃO PARA A INOVAÇÃO E O INTERCÂMBIO DE BOAS PRÁTICAS 

LUDANTA KUNE (Em Esperanto … Jogar Juntos) – Playing Together 

Susana Ferreira, Coordenadora do Projeto 

A Equipa de Coordenação do Programa Erasmus+ 
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Auxiliar de Saúde - Nem a pandemia os pára …  

N 
um ano letivo diferente, não foi possível dinamizar 

muitas das atividades que os alunos do Curso Pro-

fissional de Técnico Auxiliar de Saúde (CPTAS) ti-

nham planificado. No entanto, dentro das possibilidades que 

a pandemia nos impõe, os alunos participaram no peditório 

para a Liga Portuguesa Contra o Cancro, tendo angariado 

733,74€ para esta associação.  

Apesar da pandemia, os alunos do CPTAS não estiveram parados e inativos, participaram em vários 

eventos a citar: 

• Webinar sobre “Doença Renal”, dinamizado pela Associação Nacional de 

Centros de Diálise (ANADIAL); 

• Conversas com Cientistas  – “Décadas de Ciência para Dias de Vacinas”, 

conversa dinamizada pela Ciência Viva e orientada pelo Dr. Frederico Seve-

ro do Neuroplasticity and Neural Activity Lab; 

• Sessão sobre “Bullying homofóbico”, no âmbito da Educação sexual, dinamizada pela Rede Ex 

aequo;  

• Webinar “Saúde para a Vida”, dinamizado pela Universidade Lu-

sófona; 

• Conversas com Carlos Henriques e Gabriela Delgado- ex-alunos 

do curso  

• Sessão sobre ”Pele e Prevenção das úlceras de pressão”, dinamizada 

pelo enfermeiro Bernardo…; 

• Webinar “Dia Mundial da Tuberculose”, dinamizado pela DGS; 

Os alunos foram ainda convidados a colaborar na organização dos testes de 

rastreio ao Covid. 

No passado dia 1 de Junho, teve lugar na nossa escola, na sala M02, entre as 09h00 e as 13h00, uma 

Colheita de Sangue e Inscrição para Dadores de Medula. 

As condições exigidas aos potenciais dadores são as seguintes:  

• Ter entre 18 e 45 anos de idade; 

• Ter pelo menos 50kg; 

• Ser saudável. 

O balanço desta colheita foi extremamente positivo:  

• 37 inscritos; 

• 22 colheitas; 

• 20 inscritos pela primeira vez. 

Esta atividade foi realizada em parceria com o Futebol Clube de Alverca. 

Bem-haja a todos os participantes! 

Isabel Henriques, equipa do PES 

Alunos do Curso Profissional de Auxiliar de Saúde 

Colheita de Sangue na ESGC  
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Paulo Alexandre César Duarte; Pedro Duarte Marques 

Lopes 

11º CT3 - Bruno Alexandre Rocha Rodrigues Pinto; 

Hugo Guilherme Veiga Fernandes; Inês Alverca Lou-

renço; João Fernando Tasqueiro Sequeira; Mariana 

Barbosa Pereira; Nuno Guilherme dos Santos Graça 

11º CT4 - Alexandre Manuel Soldado Teixeira; Catari-

na Maria Pereira Lameira; Diogo Miguel Borrazeiro 

Carvalho; Diogo Casqueiro Raminhos Lopes Ribeiro; 

Duarte Queiroz Miguel; Elena Diana Dinicica; Leonor 

Faria da Cunha; Maria Inês de Sousa Lamego; Marta 

Filipa Nunes de Azevedo 

11º CT4 - Marta Morais dos Santos C. Dias; Melissa 

Sofia Fragoso Mateus; Rui Pedro Martins Lopes; Sara 

Cordeiro Barreto; Sofia Burgatto de Figueiredo Pinto 

11º CT5 - Marta Luís Carvalho; Marta Anjinho Ferreira; 

Ana Beatriz Guerra Xavier; Helena Marisa dos Santos 

Carvalho; Miguel António Monteiro; Rita Gomes de 

Sousa; Rodrigo Fernandes Pontinha; Sílvia Farinha 

Antunes 

11º LH1 - Ana Beatriz Cavaco Monteiro; Ana Lúcia S. 

Silvestre; Catarina Nunes Garanhel; Daniela Filipa 

Oliveira Paulino; Lisa Ye 

11º LH1 - Daniel Correia Silva 

11º LH2 - Beatriz do Carmo Carola Pacheco Marques 

11º LH2 - Bruna Alexandra Marques Nunes; Carolina 

Franco Machado Duarte; Leonor Magalhães Lourenço; 

Matilde Magalhães Pinto 

11º LH3 - Diogo Henrique Martins Barbas 

11º LH4 - João Mário Martins Pereira; Letícia Correia 

R. Cruz 

11º SE1 - Beatriz Ribeiro Lucas; Carina Clara dos 

Santos Miranda; Daniel Filipe Mano Augusto; Daniela 

Rebocho Pinho Pessoa; Inês Regina Almeida Amaral; 

Joana Paulo Rio Maior; João Pedro Cardoso Marques; 

Rafael Luzes Rato 

11º SE2 - Ana Carolina Quitério Rodrigues da Silva; 

Inês Filipa Costa de Oliveira; Inês Casimiro Ramos 

Vicente; Leonor Fernandes Pereira 

2º AS3 - Rita Brás Lopes 

2º PT11 - Ana Beatriz de Oliveira Marçal 

2º PT12 - Ana Rita Campinho Henriques; Guilherme 

Bernardo Francisco; Beatriz Alexandra Rodrigues Eli-

as; Gabriel Bronze Carrilho 

2º PI14 - Andrei Laureniu Nuca; João Vítor da Silva 

Sousa; José Carlos Roldão Antunes; Rafael Fernan-

des dos Santos; Ricardo Silva Gaio; Tiago Alexandre 

do Amaral Pereira 

2º PS14 - Catarina Santos dos Reis; Sara Sofia Albu-

querque Palma  

10ºCT1 - Carolina Rodrigues Jardim Olival; Flávia Gar-

cia Gandarinho; Gonçalo Costa Sousa; Irina Espírito 

Santo Silva; João Filipe Silva Cândido; Leonor Rei Mi-

neiro Diogo; Mariana Antunes Gonçalves; Marta Filipa 

Lopes Alves; Pedro Cabral Soares  

10ºCT2 -  Afonso Dias Eufrásio Pereira; Afonso Miguel 

Maçãs Subtil; Catarina Filipe Rodrigues de Melo; Inês 

Florentino Lopes; Joana Mestre Barreto; Madalena 

Correia Bargado Lopes Ferreira; Margarida Falé Nu-

nes; Mariana Rosa Neto; Marta Simões de Oliveira 

Pinto; Matias Batista Correia; Miguel Pinto Ribeiro; 

Pedro de Brito Gaspar Torres Lopes 

10ºCT3 -  João Miguel Esteves Lopes; Mariana Heitor 

Nanques; Matilde Machado Santos; Ricardo Coentro 

Lemos; Tiago Rodrigues da Luz Barriguinha  

10ºCT4 -  Joana Raquel da Costa Soares; Nuno Mi-

guel Bentes Corsino de Matos; Rita de Jesus Simões 

Costa  

10ºCT5 - Ana Carolina Preto Oliveira; José Maria Mes-

quita Cameirão; Rodrigo Paulo Teixeira Freitas; Sara 

Neves Pinho Alves Albino  

10ºCT6 - Beatriz Barrento Montalto; Marco António 

Kurtsyna Sequeira; Marta dos Santos Mendes  

10ºSE1 - Victória Ferreira Cunha; 10ºSE2 - Carolina 

Madaleno Branco; Catarina Guterres Pratas; João Pe-

dro Almeida Bernardo  

10ºLH1 - Madalena dos Santos Carvalho Perdigão  

10ºLH2 - Marta Félix Neves; Madalena Vieira Meireles 

Abreu Pedro 

1AC7 - João Rafael Paiva Adolfo 

1AS4 - Bruna Filipa Araújo Biga Conceição; Bruna 

Rafaela Matias Almeida; Inês dos Santos Fernandes; 

Joana Filipa Martins Ferreira; Maria Inês Campos Pe-

reira; Miguel Alexandre Vieira Dias; Rita Santos Sale-

ma  

1MC5 - Jacques Ndione Zita 

1PT13 - Afonso Lima Leal 

1PT14 - Catarina Alexandra Diogo Ferreira; Maria Ro-

drigues Coelho 

11º AV - Alexandra Maria Konanchuk Torres  

11º CT1 - João Oliveira Nunes de Roma Pereira; Ri-

cardo Vagante Cotrim; Francisco Quaresma Sousa; 

Gonçalo Alexandre Ponciano Fernandes; João Luís 

Nunes Simão 

11º CT2 - Catarina Oliveira Germano; Diogo Francisco 

Cordeiro Godinho; Filipa da Graça Dimas; Margarida 

Gonçalves Carriço; Maria Laura Pereira Rodrigues; 
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tos; Rafael Alexandre Almeida Martins; Sofia Morgado 

Aguiar; Viviana Alvelos Sobral 

12º LH1 - Catarina Isabel Lopes Ribeiro; Cláudia Sofia 

Djaló; Daniela Marcos de Almeida; Helena Isabel Sou-

sa Bento; Lúcia Roque Leitão; Maria Inês Pinto Rama-

lho; Mariana Sofia Gaspar Melro; Tiago Alexandre 

Batista Soares 

12º LH2 - Beatriz Pedro Ferreira; Bruna Filipa Duarte 

Gomes; Flávia Alexandra Duarte Gomes; Luísa Filipa 

Direito Ramos; Sara Martins Lopes; Tatiana Daniela 

Nunes Teixeira 

12º LH3 - Bruna Alexandra Batista Fernandes; Inês 

Sofia Fernandes Pedro; Mariana Guo Zhu 

3º AC5 - David André dos Santos da Bispa; Gonçalo 

dos Santos Tavares Sousa; Vasco Rafael Freitas 

Sousa 

3º AS2 - Cristiana Alexandra Quinteiro dos Santos; 

Patrícia Moreira Pedroso; Tatiana Silva Ferreira 

3º PI13 - Jorge Leonel Ferreira Pires; Nuno Manuel 

Cruz Dias 

3º PT9 - Carolina Filipa Dias da Silva; Rodrigo Nunes 

Evangelista Lourenço 

3º PS13 - Filipa Alexandra Ferreira Fernandes; Inês 

Maria Robalo Landeiro; Leonor Martins Coelho; Patrí-

cia Alexandra Ferreira; Raquel Alexandra Nascimento 

Correia; Tatiana Sofia Raimundo Duarte; Diana Patrí-

cia Miguel Fernandes; Inês Lopes Calvário  

12º CT1 - António Marchenko; Beatriz Sousa Carreira; 

Catarina Sofia Calado Grou; Inês Pinto Salgueiro; Jor-

ge Miguel Rodrigues Maçãs; Marco Amante Galão; 

Margarida Malhadas Fernandes; Maria Rei Leal Minei-

ro Diogo 

12º CT1 - Mariana Frade Tavares; Miguel Pedroso 

Anjos; Nádia Catarina Sousa Moita; Pedro Miguel Fi-

gueiredo Alexandre; Rita Carolina da Silva Lino; Sofia 

Alexandre Martins de Jesus; Vanessa Sofia dos Reis 

Fazeres 

12º CT2 - Ana Margarida Nogueira Andrade; Beatriz 

Lebre Branco; Carolina Lebre Branco; Filipa Raquel 

Catarino Henriques; Guilherme Filipe Lebre Bruno; 

Inês Valejo Luís; Inês Santos Martins; Inês Ferreira 

Mendes; Inês Horta Santos; Joana Nobre Generoso; 

Leandra Natacha Sousa Salvador; Margarida Rodri-

gues Matos; Mariana Pereira Páscoa; Pedro Nunes 

Vicente; Raquel Afonso Pinto Gaspar; Soraia Pires 

Santos Oliveira; Tiago Félix Arcângelo Reis; André 

Oliveira Massuça 

12º CT3 - Beatriz Patatas; Bruno Lopes Mendes; Caro-

lina Rodrigues Clemente; Carolina Maria Tomás Gan-

chas; Catarina Alexandra Martins dos Santos; Filipa 

Oliveira Formoso; Gonçalo Bergano Faneca; Mariana 

Figueira Lopes; Marta Francisco da Cunha Carneiro; 

Miguel Silva Lopes; Salvador Viegas Lavos; Tiago 

Bento Franco Bastos Dias; Tiago Rei Gamboa; Maria-

na Santos Saião 

12º CT4 - Catarina de Freitas Martins; Daniela Alexan-

dra Mendes Louro; Diogo Filipe Anastácio Rodrigues; 

Fernando Miguel da Silva Castanheira; Filipa de Olivei-

ra Domingues Branco; Ivo Nunes da Cruz; João Pedro 

dos Santos Cajado 

12º CT4 - Laura Amoroso R Patrícia Raquel Valentim 

Timóteo Rodrigues; Tiago Carvalho Moura Ferreira; 

Vanda Gil Felgueiras 

12º CT5 - Guilherme Ricardo Cadima Ferreira; João 

Tiago Neto Cardoso; Rafael Tomé Lopes Nisa; Tiago 

Espírito Santo Silva; Vasco Roda Félix; Alice Isabel 

Lopes Cardoso; Catarina Vieira Cavaco Vidigal; David 

Alexandre Meneses Dantas; Eduardo João Ferreira 

Freitas Peyroteo Rella; Francisco Manuel Vidal Alves; 

Marta Isabel Agostinho Alves; Miguel Alexandre Barata 

dos Santos 

12º SE1 - Miguel Mira Lopes 

12º SE2 - Ana Carolino Carona Martinho; Beatriz Cata-

rina Isabel Carvalho Rodrigues Pereira Freitas; Catari-

na Maranga Rodrigues; Diogo Alexandra Calado Ma-

grinho; João Pedro Oliveira Martins; Leonor Parreira 

Pereira; Mariana Cabral Silva; Matilde da Silva Duarte; 

Matilde Isidro Alves; Patrícia Alexandra Capela San-
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N os dias 24, 25 e 27 de novembro, realizaram-

se, na escola, várias sessões de sensibilização 

com o objetivo de promover uma cultura de presen-

ça e navegação seguras no mundo digital.  Estas 

palestras, promovidas pelo IPJ (Instituto Português 

do Desporto e Juventude) e pelas turmas PI14 e 

AC8, tiveram como objetivo alertar a comunidade 

escolar para um tema cada vez mais pertinente, 

principalmente no momento que estamos a atraves-

sar, em que o digital tem uma importância cada vez 

maior — «Navegas em Segurança?». 

Os dois primeiros dias foram essencialmente dedi-

cados às turmas de 10º ano e o tema tratado foi o 

cyberbullying — “O que devemos fazer contra o 

cyberbullying?” . O cyberbullying é bullying através 

do uso de tecnologias digitais. Pode ocorrer nas re-

des sociais, plataformas de mensagens, plataformas 

de jogos e telemóveis. É um comportamento repeti-

do, destinado a assustar, irritar ou envergonhar 

aqueles que são visados. Com o aumento do uso 

das plataformas digitais, cabe alertar os alunos para as consequências destes atos. 

O último dia foi para as turmas de 11º ano e o tema tratado foi “Segurança no computador e no telemó-

vel''.  Para usar aplicações e serviços da Internet, na grande maioria das vezes, é preciso fazer um re-

gisto ou aceitar cookies, em que, é claro, se  permite aceder aos nossos dados pessoais. Apesar de 

parecer uma tarefa inofensiva, na verdade, é preciso ter muito cuidado, essas informações estão a ser 

guardadas e vão ser utilizadas por terceiros. Tudo o que publicamos fica para sempre disponível e po-

de ser utilizado e consultado até mesmo numa entrevista de emprego. Existem cuidados que devem 

ser tidos em conta quando se usa o computador ou o telemóvel. 

As sessões foram organizadas pelas professoras Cecília Fernandes e Vera Rio Maior com a colabora-

ção das turmas PI14 e AC8. 

Transcreve-se o testemunho dos alunos da turma AC8 - Turno 1 sobre esta atividade:  

Na aula, vimos exemplos de cyberbullying através de PowerPoints e vídeos elucidativos sobre como 

devemos reagir perante esse tipo de situações. Fizemos ainda uma formação que nos permitiu obter 

um certificado de “Cidadão Ciberseguro”.   

Quando publicamos algo na Internet, devemos ser bastante cautelosos com as nossas informações 

e com as pessoas com quem as partilhamos. Mas, caso cheguemos ao ponto em que não possamos 

corrigir o que fizemos, não devemos guardar segredo, devemos contar aos responsáveis e comuni-

car às autoridades. Não devemos reprimir-nos, quando existe gente disposta a ajudar-nos.   

Ficámos muito sensibilizados com o tema. Aprendemos como nos podemos prevenir e a saber o que 

fazer quando estes crimes acontecem. 
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D 
urante os meses de outubro e novembro, o Departamento de Inglês e Alemão dinamizou a 

atividade “Lending a hand”.  

Esta iniciativa, que integra o Plano Anual de Atividades da Escola Secundária de Gago 

Coutinho, consistiu numa angariação de bens alimentares não perecíveis junto da comunidade esco-

lar para, posteriormente, distribuir por famílias carenciadas.  

Os objetivos traçados passaram por promover e reforçar o espírito de entreajuda e consciencializar as 

pessoas dos problemas que afetam a sociedade local, contribuindo assim para a sua mitigação e, 

consequentemente, envolver todos os elementos da comunidade escolar.  

Sendo a Escola Secundária de Gago Coutinho uma escola inclusiva, tolerante e promotora da valo-

rização da educação para a cidadania e da consciência individual e coletiva, o Departamento de In-

glês e Alemão deste estabelecimento pretendeu assumir-se como um parceiro empenhado e partici-

pante ativo do Projeto Educativo da Escola.  

O balanço desta iniciativa foi francamente positivo, dadas as difíceis circunstâncias em que esta de-

correu, ou seja, em contexto pandémico e de forte constrangimento financeiro das famílias, sendo, por 

isso, de realçar o espírito solidário da nossa comunidade escolar.  

Darmos quando mais nos custa, releva uma atitude de enorme preocupação com o próximo e com a 

comunidade!  

O nosso bem-haja !!! 

 

 

 

 

 

 

 

 

As docentes do Departamento de Inglês e Alemão 

Obrigada a todos os participantes! Outras atividades de sensibilização serão lançadas durante o ano, 

pede-se ainda a toda a comunidade escolar que denuncie abusos  e utilize a Internet em segurança. 

Deixamos ainda uma checklist de segurança para todos:  
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Projeto no âmbito de Cidadania e Desenvol-
vimento 

 

 

S 
omos da turma do 2ª ano do Curso 

Profissional de Técnico de Informática-

Sistemas e este ano escolhemos a Saúde 

Ambiental como tema de Cidadania e De-

senvolvimento. Os nossos professores de-

ram-nos a ideia de fazermos um jogo relaci-

onado com esse tema e que se destinasse 

a crianças entre os seis e os doze anos. 

Dividimo-nos em três grupos e cada um fez 

um jogo. Dois dos jogos foram feitos com o 

GameMaker e o outro com o Clickteam. O 

nosso objetivo com a produção dos jogos 

foi proporcionar diversão e aprendizagem 

aos mais novos em termos do ambiente e 

situação pandémica. Mas por que motivo 

decidimos abordar também a pandemia? A 

nossa decisão baseou-se no facto de as 

pessoas terem começado a poluir o ambi-

ente com as máscaras usadas.  

O objetivo dos nossos jogos é que os mais 

novos aprendam a apanhar o lixo do chão, 

a separar o lixo e a colocá-lo nos respetivos 

ecopontos, pois estamos a ajudar o nosso 

planeta e também a defendermo-nos do 

coronavírus, fugindo dele e usando másca-

ra.  

Foi com muito gosto que oferecemos os 

jogos às várias escolas básicas do nosso 

concelho. Esperamos ter contribuído para 

que quem os jogou se tenha divertido e 

aprendido.  

A delegada da turma do 2IS1 

Rita Carvalheira 
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Liberte a Liberdade / Abril 2021 
Carceri d’invenzioni (Imaginary Prisons) 

Exposição de trabalho realizados pelos Alunos do 12ºAV, na disciplina de Desenho A. 

Esta unidade de trabalho teve como ponto de partida um ciclo de imagens e gravuras intituladas Car-

ceri d’invenzioni, executadas entre 1749-1750, pelo famoso gravador e arquiteto italiano Giovanni Ba-

ttista Piranesi, que nasceu a 4 de 

outubro de 1720 e morreu a 9 de 

novembro de 1778. 

É um falso neoclássico. 

A cada aluno foi distribuída uma 

fotocópia com a imagem de uma 

gravura e o seu trabalho consistiu 

em “adulterar” a imagem fornecida, 

através da reinterpretação temática. 

Os trabalhos foram executados a 

aparo com tinta-da-china sobre pa-

pel cavalinho com tamanho A2. 

Montagem: 12ºAV / Profº José Dias 

Ah!  
Um cão por dia nem sabe o 

bem que lhe fazia. 

Desenho A da 

turma 10ºAV 
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D urante este ano letivo, o projeto Walk the Global Walk mo-

tivou, mais uma vez, os alunos a refletirem sobre um dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o ODS 16 – 

Paz, Justiça e Instituições eficazes, através de diferentes ativi-

dades de cariz não formal. 

Pelo terceiro ano consecutivo, os alunos das escolas do conce-

lho de Vila Franca de Xira desenvolveram atividades que pre-

tendiam consciencializá-los e mobilizá-los em torno de diversas 

questões relacionadas com a Paz, com a Justiça e com o co-

nhecimento de instituições que se têm revelado eficazes na 

defesa dos ODS e das metas para 2030. 

Os alunos-líderes, aqueles que foram escolhidos para repre-

sentar a sua turma em diferentes momentos, participaram num 

Workshop de liderança e num Dia de Planeamento Estratégico 

de Ação, onde apresentaram, aos responsáveis dos diferentes 

departamentos da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, o 

plano das ações que pretendiam desenvolver na sua escola. 

Na nossa escola, estiveram envolvidos no projecto os alunos 

das turmas 12LH1, 12LH2, 12SE1 e a turma de Alemão de 11º, 

sob orientação das professoras Elsa Oliveira, Isabel Marina e Paula Soares. Para além de participarem 

nas atividades em sala de aula, no âmbito do projeto, os alunos também dinamizaram sessões para 

outras turmas, sob o lema do ODS16, tendo contribuído, significativamente, para a exposição que de-

correu no Bloco C, entre os dias 26 de maio e 4 de junho, correspondentes às Semanas dos ODS, co-

muns a todas as escolas do concelho, com os seus trabalhos de pesquisa sobre instituições cuja ação 

se desenvolve em áreas diferentes, como a saúde, o ambiente, de cariz social e económico, e sobre a 

própria escola. 

Estas semanas tiveram como ponto alto a Caminhada Global que decorreu no dia 2 de junho, em ambi-

ente virtual, devido à pandemia de COVID-19. Neste dia, os alunos foram convidados a dar a sua opini-

ão sobre o projeto e sobre as questões a ele associadas. Ouviram responsáveis de diferentes institui-

ções e da autarquia, incluindo a presidente da Aidglobal, Susana Damasceno, e o presidente da Câma-

ra de Vila Franca de Xira, Alberto Mesquita.   

O Projeto Walk the Global Walk - mobilizar os jovens europeus em torno dos Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável - tem como objetivo principal a formação de 

professores e alunos nos temas ligados aos ODS. Este projeto 

envolve municípios, entidades e organizações de onze países 

europeus. É cofinanciado pela Comissão Europeia, coordenado 

a nível internacional, pela Região da Toscânia, Itália, e imple-

mentado, em Portugal, pela ONGD AIDGLOBAL, em parceria 

com o Município de Vila Franca de Xira. 

Este foi o último ano do projeto, mas acreditamos que a semen-

te foi lançada para que cada vez mais jovens se tornem agen-

tes de mudança e continuem a caminhar por um mundo me-

lhor. 

Walk the Global Walk 2021  
– Caminhar por um mundo mais justo, mais pacífico e mais eficaz!  -  

Elsa Oliveira 
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A ssinala-se, no dia 6 de fevereiro, o Dia Internaci-

onal da Tolerância Zero à Mutilação Genital Fe-

minina. Este dia  realça a necessidade de uma ação 

acelerada para salvar as raparigas desta desfiguração 

intencional que viola os seus direitos e afeta, negati-

vamente, a sua saúde e bem-estar. 

A nível mundial, uma em cada três raparigas, entre os 

15 e os 19 anos, já foi vítima de mutilação genital fe-

minina. O sofrimento da mutilação genital feminina é 

uma realidade para cerca de 200 milhões de meninas 

e mulheres, de acordo com a Organização das Na-

ções Unidas. 

Mutilação genital feminina consiste no corte ou a remoção deliberada da genitália feminina externa. 

A prática envolve a remoção ou o corte dos lábios e do clitóris e a Organização Mundial da Saúde des-

creve-a como "um procedimento que fere os órgãos genitais femininos sem justificação médica", preju-

dicando, assim, os relacionamentos das mulheres e como elas se sentem consigo mesmas, podendo 

causar problemas graves físicos e mentais. 

Em regra, a prática da mutilação genital feminina ocorre durante festividades culturais e é frequente-

mente efetuada com recurso a lâminas e outros instrumentos não esterilizados. Por este motivo, e ten-

do conta a região sensível do corpo da mulher que é afetada, é comum que a prática do corte dos geni-

tais cause às vítimas dores intensas, hemorragias, infeções, dificuldades na eliminação da urina e fluxo 

menstrual, complicações nos partos, dificuldades e dor nas relações sexuais, para além de severas 

consequências psicológicas e, nos piores casos, a morte da pessoa mutilada. 

Embora a prática esteja concentrada, principalmente, em 30 países da África e do Médio Oriente, ela 

também ocorre em alguns lugares da Ásia e da América Latina, devido à tradição religiosa, aceitação 

social e por ser um modo de preservar a virgindade, tornando a mulher «casável» na cultura dessas 

comunidades. Além disso, ocorre entre populações imigrantes que vivem na Europa, Austrália e Améri-

ca do Norte, sendo essa prática adotada, por medo de quebrar a tradição ou de ficar mal visto perante 

membros da família ou da comunidade.  

Em Portugal, é preocupação das autoridades a pre-

venção precoce, depois de terem sido detetados, 

em consultas médicas, casos de mulheres - nomea-

damente originárias da Guiné-Bissau - que, durante 

a infância, foram vítimas desta tradição extrema-

mente vil. 

A OMS está a trabalhar com os Estados-Membros, 

parceiros e doadores para eliminar a mutilação ge-

nital feminina, nomeadamente através de campa-

nhas de sensibilização realizadas com o apoio dos 

governos, associações profissionais, comunidades 

e líderes religiosos. 

 Ariana Freire, Joana Soares, Joana Vaz, Sara Fonseca, da turma 10LH2 

Mutilação genital feminina:  
o que é e por que ocorre a prática 
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N o dia 20 de abril de 2021, realizou-se uma testagem, em 

massa, aos alunos, docentes e não docentes da ESGC, 

entre as 14h e as 17h, no Pavilhão Gimnodesportivo da escola, 

no âmbito da estratégia de rastreio de reinício das atividades 

letivas presenciais. 

Foram utilizados testes rápidos de antigénio (TRAg) para SARS-

CoV-2, em amostras do trato respiratório superior (exsudado da 

oro/nasofaringe), sendo o Laboratório Germano de Sousa res-

ponsável por esta colheita. 

Efetuaram-se 1336 colheitas e, destas, 6 apresentaram resulta-

do detetável, pelo que, contactada a Autoridade de Saúde Local, foram realizados testes RT-PCR e 

colocadas as respetivas turmas em isolamento profilático, enquanto se aguardavam os resultados, tal 

como previsto na norma 019/2020 da DGS, atualizada a 26/03/2021, onde se pode ler: “Os resultados 

positivos devem ser confirmados por TAAN, realizado no prazo de 24h, de forma a garantir a imple-

mentação de medidas de Saúde Pública adequadas e proporcionais, assumindo-se o resultado obtido 

no TAAN como válido”. 

Uma vez que todos testaram negativo, as turmas regressaram ao ensino presencial.  

Não se realizaram novas testagens em massa, uma vez que o concelho de Vila Franca de Xira não 

apresentou novamente uma incidência cumulativa, a 14 dias, superior a 120/100.000 habitantes. 
Maria João Rodrigues, adjunta da direção  

 

 

 

 

A  atividade que nos foi proposta causou uma esplêndida surpresa. Consistiu numa 

apresentação sobre ciências forenses que enquadrou inúmeros conceitos, com os quais 

nunca me havia deparado antes, um exemplo disso deve-se ao facto de antes desta 

apresentação eu não ter conhecimento de que existem nomes para diferentes tipos de 

impressões digitais. 

Tratou-se de uma compilação dos métodos de deteção gerais e específicos dos vários tipos 

de vestígios forenses presentes num cenário de crime e foi feita de forma cativante, que 

prendeu a atenção de todos. 

Primeiramente, comparámos o sangue do suspeito com o sangue da vítima para saber se 

havia alguma compatibilidade, para, caso houvesse, se passasse à seguinte fase da análise. 

De seguida, analisámos a nossa impressão digital individualmente, com o uso de fita adesiva 

e pó revelador de digitais. Por último, vimos a realização do molde de uma pegada.  

Em suma, foram experiências muito interessantes e que me acrescentaram muito 
conhecimento. Na minha opinião, deviam ser marcadas mais atividades destas, uma vez que, 
além de nos ajudar a perceber os nossos interesses, contribuem para  decidirmos o que 
queremos no futuro. 

Julie Giglio, N° 18 
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T alvez a noite seja o sítio mais estranho que conheço. 

Apetece-me estar lá fora, sinal da coragem que não 

tenho durante o dia. Quando era mais novo, costumava 

sair, com o meu avô, à noite. Sentia-me seguro com ele. 

O forte corpo encarava o escuro e reconfortava-me nos 

gigantes braços. Escondia-me atrás dos postes de eletri-

cidade por gosto. Naquela altura a vida era isso: um gran-

de jogo das escondidas. Hoje, continua a ser um jogo, 

mas menos interessante e mais competitivo.  

Agora olho pela janela e vejo as árvores, a calçada, as pessoas, as paredes enferrujadas das casas 

e o ruído amorfo e mudo dos carros. Ao cair da noite, e com a hora de ponta, os cheiros renovam-se, 

as emoções também, mas há algo que não muda: a noite. Está sempre lá para mim, a eterna conse-

lheira, simbolizada pela almofada, pela luz intensa e amarela dos cadeeiros que me entra no quarto 

pelos orifícios dos estores. 

E a lua? Quem ousa dizer que não tem brilho? A escuridão ilumina-a, numa mudança de forma cons-

tante, como se não quisesse ser reconhecida. Penso que talvez seja envergonhada ou simplesmente 

não me queira ver. Mas eu quero! Quanto mais não seja para desabafar, para elogiar a beleza do 

seu branco-acinzentado, do seu tamanho, da sua destreza. 

Existe, ainda, quem olhe para noite como musa, como inspiradora dos seus textos, das suas pala-

vras, das suas emoções. Olham para o cheiro gelado, para o medo, para a desconfiança, como ins-

piradores do seu ser. Olham para a noite como uma oportunidade única, porque sabem um porme-

nor: dali a umas horas é dia, e o sol, o vento, a chuva, se for preciso, varrem o que aconteceu na 

sempre gélida e secreta noite. 

A noite continua a ser uma incógnita, a vanguarda das grandes histórias, o grito do silêncio, a luz no 

escuro. Caso a noite fosse minha, eu estimava-a, pois saberia que, mais tarde ou mais cedo, irei pre-

cisar dela. Como todos, aliás, precisamos da noite, em qualquer das suas aceções ou formas. A noi-

te, simplesmente! 

João Loureiro, 10CT1 

O s alunos do 2IS1 dinamizaram uma sessão de sensibilização 

sobre os perigos da Internet e todo o tipo de violência virtual, 

no dia 1 de junho, entre as 15h10 e as 16h40. 

Esta atividade foi desenvolvida em parceria com a Biblioteca Esco-

lar, tendo decorrido numa sala de Informática, via Zoom. 

O balanço da atividade foi positivo, na medida em que se proporcio-

nou a troca de experiências e o esclarecimento sobre as diferentes 

formas de “ataques” virtuais via Internet. 

 

Catarina Gomes e Manuela Brito, docentes de Informática  

Cyberbullying 
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Projetos de Vida 

A 
 busca da felicidade e a necessidade de realização pessoal têm sido, desde sempre, duas 

prioridades do ser humano. Desde cedo, uma das primeiras manifestações sociais é o riso 

e, até tarde, só procuramos mantê-lo vívido e presente nas nossas rotinas e bases sociais, 

como símbolo claro da nossa realização pessoal. 

A felicidade é plenamente subjetiva e, inevitavelmente, varia de pessoa para pessoa. Para uns, a 

felicidade, pode resumir-se a um dia radioso de sol, acompanhados da família, num qualquer jardim 

público. Para outros, pode ser uma noite memorável a assistir a um concerto da banda mais ensur-

decedora, ou até uma sessão de leitura num sossego infinito… A felicidade não é definível e, muito 

menos, quantificável. Mas o que significaria felicidade, se não tivéssemos noção do que é não a ter 

do nosso lado, continuamente? 

Atualmente assistimos a uma demonstração de positividade quase incansável, que até despoleta a 

incapacidade de experienciar as nossas vivências sem sentir uma enorme pressão para que sejam 

felizes e aprazíveis. Deixámos de nos permitir a montanha-russa de emoções que é a vida, com os 

seus momentos de sucesso e infortúnios, de gargalhadas e de choros desmedidos. A vida, como a 

conhecemos, é muito mais do que desejamos, o que, por vezes, nos dececiona e, noutras vezes, 

nos surpreende. 

Da mesma forma, a realização pessoal surge no ser humano como uma necessidade. Contudo, o 

que nos é imposto pela sociedade retira-nos algum prazer do que consideramos ser o alcance dos 

nossos objetivos. Com efeito, denota-se na sociedade a incompreensão da existência de diferentes 

padrões e perspetivas de vida, que se refletiriam em diferentes sonhos ambicionados e, posterior-

mente, realizados. Este medo de não seguir o “socialmente aceite” é uma das dificuldades que sur-

gem durante a procura do pico da montanha-russa. 

Esta busca premente da felicidade e necessidade de realização pessoal são como combustível pa-

ra manter o ser humano ativo e ansioso pelo dia de amanhã, e o seguinte e o depois desse. Como 

Fernando Pessoa frisou em Mensagem, a insatisfação é o que move o ser humano a desejar mais 

e ultrapassar-se a si mesmo. Aliás, é necessário reconhecer os aspetos menos vantajosos da vida, 

para ser possível sentir gratidão após alcançarmos a transformação. 

Acredito que a busca pelos estados de euforia, prazer e alegria contínuos é universal e deveras 

complexa; porém, é igualmente racional. O que se define como referência para estado normal con-

dicionará o que se considera felicidade e realização pessoal, por isso, devemos desafiar a vida de 

modo a termos motivação, sem nos esquecermos de valorizar o que possuímos. 

Catarina Germano, 12CT3 
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Lisboa, 24 de outubro de 1410 

Querida Isabel, 

Decidi ceder, visto que mo pediste tão encarecidamente, e 

escrever-te uma carta enquanto estou sob a guarda de Sua 

Alteza Real, D. João I e com sua estimada família. Ao mesmo 

tempo que te escrevo, observo a feira que se desenrola na 

vila, a partir da janela do meu quarto. Todos os comerciantes 

da cidade e arredores resolveram juntar-se e partilhar os fru-

tos das mais recentes colheitas de outono. Decidiram realizá-

la mais cedo do que o costume pois, segundo os antigos, o 

inverno será muito mais rigoroso este ano, e têm de aprovei-

tar enquanto podem para ganharem o sustento que lhes vai 

permitir sobreviver à estação fria. 

Porém, como é óbvio, a atenção recai nas atrações da fei-

ra e não nos humildes camponeses, por isso, aqui tens o meu relato: com eles chegou um conjunto de artesãos 

que traziam consigo, entre outras coisas, uma majestosa tapeçaria feita de propósito para enfeitar a sala do tro-

no; cestas, fabricadas a partir do melhor vime e joalharia, simples, na sua maioria, mas com uma coleção reser-

vada às senhoras da corte, que era constituída por trabalhos onde o ouro e a prata eram talhados com mestria. 

Foi uma dessas joias que a mãe escolheu para te enviar com o próximo pajem, conhecendo, claro, o grau da tua 

vaidade e a vontade que tinhas de ter um adorno igual ao dela. Para completar o cortejo, recebemos os nóma-

das nas suas carruagens, que vinham fazer as delícias das crianças e dos curiosos com os seus espetáculos 

cheios de cor e alegria, e aterrorizar as pessoas mais conservadoras, que deitavam olhares reprovadores às mu-

lheres que dançavam de cabelos soltos e aos meninos que corriam no meio da multidão, imundos e descalços, 

mas felizes. 

Passou-se uma semana e a feira ficou reduzida a alguns comerciantes e a trovadores e jograis que foram che-

gando e animando os dias e as noites de todos, principalmente de nobres iguais ao nosso pai, que adoram ouvir 

as cantigas de escárnio e de amor, muitas vezes dirigidas a seus conhecidos. Não preciso de te dizer que é a 

uma situação semelhante que assisto neste exato momento, pois a algazarra é tanta, que tenho a certeza de 

que consegues ouvir as suas vozes aí em Bragança. 

Foi a mulher de um desses nobres que me ofereceu, em segredo, o livro que te vou enviar em conjunto com a 

joia, para que possas ler a obra que me fascinou sobremaneira: Le livre de la cité des dames, O livro da cidade 

das mulheres. Se o teu francês estiver enferrujado, sugiro que o aprimores, porque Christine de Pisan é, sem 

dúvida, uma escritora brilhante que veio reforçar aquilo que já há muito eu suspeitava: qualquer mulher tem o 

direito de ter a sua própria ocupação e de ser livre de se educar, para pensar para além da sombra do seu mari-

do. Este livro fez-me desejar ter asas para voar para bem longe do casamento que a nossa mãe me arranjou 

com um fidalgo cheio de pompa e circunstância, que só sabe gabar as suas 

caçadas e exibir as cabeças das pobres criaturas que tiveram o infortúnio de 

se cruzar no seu caminho. 

Rogo-te que o leias com atenção, para que possas perceber o quanto estou 

cansada de servir de mero adereço enfeitado com vestidos luxuosos, de ser 

vista e não ouvida, e de não ser tido em conta nada do que eu digo ou pen-

so. 

Espero que te encontres bem e que aprecies esta carta, bem como os pre-

sentes que te enviaremos, assim que possível. 

Com saudades, 

Da tua irmã, Leonor de Bragança 

Carolina Ferreira, 10CT3 
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SEMANA DA LEITURA 

A  leitura é uma das atividades que nos leva a viajar e que nos enriquece a todos os ní-

veis, por isso, a Bibliogago não podia deixar de celebrar a Semana da Leitura, de 8 a 12 

de março, prolongando-se as atividades na semana seguinte. Os jovens escritores João Fer-

nandes e Ricardo Formigo agraciaram-nos com a sua presença nas aulas de Português das 

turmas 12º PT12 e AS3; 10º PI17, AS5 e PS16; e na disciplina de Literatura Portuguesa, 11º 

LH3 , interagindo com os alunos. Os escritores falaram das suas obras já publicadas, do seu 

gosto pela leitura que os levou à escrita ,“Importância da leitura na minha vida”, tema da se-

mana, determinado pela nossa biblioteca.   

 

Bem-haja aos alunos, professores e escritores! 

BIBLIOTECA DIGITAL 
E@D, B@D, a equipa da nossa BE, 

em colaboração com a coordenadora 

CIBE (Coordenadora Interconcelhia 

das Bibliotecas Escolares) construí-

ram o Sítio em Linha da Biblioteca da 

Escola Secundária de Gago Coutinho, 

para que alunos, professores e pesso-

al não docente possam usufruir da Bi-

blioteca com material digital e assim 

não deixar o conhecimento para trás. 

Aqui fica o link:   

https://sites.google.com/d/10_wjJicvTfBLUVSD7Q9LXwuU-BlI3JKm/p/16lgWQlla45P3HfD5nPKWzDWmkCcZ9IpZ/edit 
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Leituras 
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Leituras 
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Alunos da docente Clara de Barros 
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N 
a Escola Secundária Gago Coutinho, o Desporto Escolar não parou! A Covid não nos venceu! 

Com todas as precauções, voltámos aos treinos este ano letivo 2020/2021. 

Retomámos o Grupo / Equipa de Badminton, com o Professor Sérgio Câmara.   

Mantivemos os treinos de todos os grupos equipa, exceto o de natação que tem realizado os seus 

treinos "em seco", com os alunos da Educação Inclusiva. 

Todos os grupos equipa mantiveram a atividade, cumprindo todas as normas e regras da DGS. 

Procura-nos! Vem praticar atividade física! Junta-te a nós no Pavilhão Desportivo da Escola! 

Ginástica de Grupo e Acrobática, com a Professora Ana Mendes, às 3ªs, 4ªs e 5ªs, das 13h30 às 15h. 

Ténis de Mesa e Badminton, com o Professor Sérgio Câmara,  às 3ªs, 5ªs e 6ªs das 13h30 às 15h. 

Boccia, com a Professora Susana Ferreira, às 4ªs das 9h05 às 9h50 e às 6ªs das 11h40 às 13h10. 

Exercita-te! Ganha Saúde! 
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Professora  

Ana Santos 

 

Soluções dos anteriores passatempos 

Quem são as personagens: Spock e Jack Sparrow (Johnny Depp)  

Identifique as capitais europeias: Londres e Paris 

Provérbio ilustrado: Santos da casa não fazem milagres 

Pensamento positivo 

 
 
 
 
 
Otimismo é esperar pelo me-

lhor. Confiança é saber lidar 

com o pior. 

Roberto Simonsen 

A única forma de chegar ao 

impossível é acreditar que é 

possível. 

Lewis Carrol 

Tudo vale a pena quando a 

alma não é pequena. 

Fernando Pessoa 

      

    

Identifica os provérbios ilustrados e 
as silhuetas 

   

Charadas 

1 - Manuel, naquele negócio, 

ganhou vinte e cinco menos. 

Quanto ganhou?  

 

2 - Quatro dúzias de pergun-

tinhas e mais uma, quantas 

perguntas são?  

Piadas Científicas 

O que o carbono 
disse quando foi 
preso? 
– Eu tenho direito  

a quatro ligações! 

https://www.pensador.com/autor/roberto_simonsen/
https://www.pensador.com/autor/alice_no_pais_das_maravilhas/
https://www.pensador.com/autor/fernando_pessoa/
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Cursos 

 Científico-Humanísticos 

Estes cursos estão organizados de mo-

do a proporcionar uma sólida formação 

de base com vista ao prosseguimento 

de estudos no ensino superior. 

• Artes Visuais 

• Ciências socioeconómicas 

• Ciências e Tecnologias 

• Línguas e Humanidades 

Cursos Profissionais  

Técnicos 
Estes cursos são um dos percursos do nível 

secundário de educação, caracterizado por 

uma forte ligação com o mundo profissional. 

Após a conclusão, com aproveitamento, de 

um Curso Profissional, obténs o ensino se-

cundário e certificação profissional, conferin-

do o nível 4 de qualificação do Quadro Naci-

onal de Qualificações. 

Apoio Psicossocial 

Auxiliar de Saúde 

Análises Laboratoriais 

Eletrónica, Automação e Computadores 

Eletrotecnia 

Gestão e Programação de Sistemas In-

formáticos 

Mecânico de Aeronaves e Materiais de 

Voo 

Turismo 

 
EFA ESCOLAR 

Cursos de Educação e Formação 

de Adultos de Nível Secundário 

(Tipos A, B e C) 


